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Resumo 

O estudo expõe a reflexão sobre a realização de uma atividade experimental, com a participação de 
alunos, que desenvolveu e construiu o conteúdo de ácidos e bases. A atividade foi desenvolvida 
durante a regência de sala de aula no 1º semestre de 2023, em uma unidade de ensino pública 
estadual, localizada no Município de Pium, em uma turma de 40 alunos do 1º Ano do Ensino Médio. Na 
data de 09/03/2023, alunos assistiram uma regência de 100 minutos, ministrada pelo estagiário sobre 
Funções Inorgânicas (ácidos, bases) e sua relação com o cotidiano. Na data de 23/03/2023, aplicou-
se um experimento sobre indicador ácido-base relacionado as funções inorgânicas ácidos e bases. Os 
alunos foram organizados em grupos (5 integrantes) para a realização da atividade experimental. O 
experimento foi realizado seguindo um roteiro experimental, preparado pelo estagiário e aprovado pelo 
orientador do ECS, professora supervisora e distribuído para cada integrante dos grupos formados. A 
aula experimental realizada, oportunizou a produção do conhecimento sobre Funções Inorgânicas, 
subtópico, acidez e basicidade de substâncias. Mediante ao experimento, os alunos relacionaram o 
caráter ácido ou básico de substâncias utilizadas no dia a dia por eles, aproximando teoria e a prática, 
criando possibilidade para o progresso do saber científico. A realização da aula experimental alcançou 
o objetivo desejado, verificando caráter ácido e básico de substâncias do cotidiano do aluno, indicam a 
indissociabilidade da teoria e prática, possibilitando aos alunos uma vivência para construir o seu 
conhecimento, estabelecendo a importância da experimentação no processo de aprendizagem.     
 
Palavras-chave: experimentação; construção do conhecimento; ensino de química.    

Abstract:  

The study exposes the reflection on carrying out an experimental activity, with the participation of 
students, which developed and constructed the content of acids and bases. The activity was developed 
during classroom management in the 1st semester of 2023, in a state public education unit, located in 
the Municipality of Pium, in a class of 40 students from the 1st Year of High School. On 03/09/2023, 
students watched a 100-minute conduction, taught by the intern on Inorganic Functions (acids, bases) 
and their relationship with everyday life. On 03/23/2023, an experiment was carried out on the acid-base 
indicator related to the inorganic functions of acids and bases. The students were organized into groups 
(5 members) to carry out the experimental activity. The experiment was carried out following an 
experimental script, prepared by the intern and approved by the ECS advisor, supervising teacher and 
distributed to each member of the groups formed. The experimental class held provided the opportunity 
to produce knowledge about Inorganic Functions, subtopic, acidity and basicity of substances. Through 
the experiment, the students related the acidic or basic nature of substances they use on a daily basis, 
bringing theory and practice closer together, creating possibilities for the progress of scientific 
knowledge. Carrying out the experimental class achieved the desired objective, verifying the acidic and 
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basic nature of substances in the student's daily life, indicating the inseparability of theory and practice, 
enabling students to have an experience to build their knowledge, establishing the importance of 
experimentation in the learning process. 
 
Keywords: experimentation; knowledge construction; chemistry teaching. 
 
 

1. Introdução   

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) em Química, é uma disciplina que 

visa, estimular a prática docente pelo fomento de ações a serem desenvolvidas nas 

unidades de ensino públicas no Ensino Médio, por discentes dos cursos de 

licenciaturas em conjunto com os professores supervisores das unidades de ensino e 

com professores orientadores das licenciaturas (Paredes; Guimarães, 2012), 

preparando o discente para sua futura atuação na área da docência, interferindo 

positivamente no ensino-aprendizagem promovendo a superação das dificuldades de 

interação social, timidez, dificuldade de conciliar a teoria e a prática, falta de 

criatividade, falta de autonomia pedagógica e aulas experimentais em espaços 

formais e não formais (Manara; Marzari; Ruppenthal, 2021; Peres; Núnes Júnior, 2021; 

Viroli et al.,  2021). É um período indispensável para práxis, condução da escola, 

desenvolvimento e evolução do futuro professor (Bezerra; Fonseca, 2018). 

O ECS é indispensável na preparação dos estudantes de Química, pois 

promove situações para a aplicação de saberes acadêmicos em condições da prática 

educacional, possibilitando o estagiário praticar o desenvolvimento de competências 

e visão crítica durante a atuação no estágio (Araújo; Martins, 2020). O futuro professor 

de Química, conhecerá o dia a dia da administração da escola, as salas de aula, 

dialogará com os alunos e se relacionará com professores e conquistará saber da 

prática docente (Rocha; Silva, 2020). 

A regência em sala de aula proporcionada pelo ECS, permite ao futuro 

professor de Química aprendizagem significativas, possibilitando a realização de 

atividades experimentais, oportunizando a associação da teoria com a 

experimentação e sua conexão com a vida cotidiana do aluno (Fin; Uhmann,2023).  

Na sala de aula, o discente deverá provocar indagações sobre sua conduta 

pedagógica, para possibilitar a compreensão das circunstâncias causadoras que 

interferem na ação educativa e aprendizagem dos alunos e no desenvolvimento do 

conhecimento científico (Fin; Uhmann, 2006). Para esse propósito, há necessidade de 

uma prática pedagógica investigativa, na qual o aluno questione, concorde e discorde 
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embasado em conhecimentos prévios adquiridos culturalmente ou mediado pelo 

professor (Rocha; Simião-Ferreira, 2020) 

A procura por novos métodos de ensino que atendam e satisfaçam a 

aprendizagem da disciplina de Química é uma exigência frequente dos alunos na sala 

de aula, a experimentação tem se mostrado como metodologia pertinente para 

satisfazer essas exigências (Barreiro; Gebran, 2006). A experimentação é um recurso 

metodológico que atrai e cativa os estudantes demostrando os conteúdos ministrados 

e resoluções de situações problemas em sala de aula, proporcionando mais ativa e 

atrativa (Guimarães, 2009), 

A experimentação contribui para compreensão dos conceitos químicos, 

separando a prática e a teoria. Ainda segundo o autor, a vinculação da teoria com a 

prática é preciso gerar situações que promovam a contextualização a partir de 

situações reais e pesquisar para encontrar as soluções para os problemas (Alves, 

2007). De acordo com Salesse (2012), a experimentação, função pedagógica, no 

processo de ensino e aprendizagem auxilia o aluno a compreender os fenômenos e 

conceitos químicos sem que haja divisão entre a teoria e a prática. 

Sendo assim, para suprir essas necessidades de aprendizagem durante o ECS, 

foi realizado um experimento com indicador ácido-base utilizando material de baixo 

custo e do cotidiano do aluno como alternativa metodológica para a compreensão do 

conteúdo sobre funções inorgânicas. 

Sendo assim, esse relato demostra uma oferta de atividade didática experimental com 

indicador ácido-base utilizando material de baixo custo e do cotidiano do aluno como 

alternativa metodológica para o desenvolvimento, construção de conceitos e 

desenvolvimento de habilidades e competências para a compreensão do conteúdo sobre 

Funções Inorgânicas. Analisando essa situação, pesquisamos a relevância da 

experimentação no processo ensino aprendizagem, por meio de uma ação didática sobre 

compreensão básica de Funções Químicas, na perspectiva do potencial 

hidrogeniônico (pH) das substâncias. 

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida de forma qualitativa e quantitativa (Severino, 

2016). O ECS III, foi realizado no 1º semestre de 2023, em uma unidade de ensino 

pública estadual, localizada no Município de Pium, em uma turma de 40 alunos do 1º 
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Ano do Ensino Médio, executado pele estagiário do 7 º período do curso de 

Licenciatura em Química e supervisionado pela professora da escola estadual. 

Na data de 09/03/2023, alunos assistiram uma regência de 100 minutos (figura 

1), ministrada pelo estagiário sobre Funções Inorgânicas (ácidos, bases e sais) e sua 

relação com o cotidiano.  

 

Figura 1. Regência sobre ácidos e bases 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autores (2023) 

Na data de 23/03/2023, aplicou-se um experimento sobre indicador ácido-base 

relacionado as funções inorgânicas ácidos e bases. Os alunos foram organizados em 

grupos (5 integrantes) para a realização da atividade experimental (figura 2). 

 

Figura1. Experimento realizado com alunos do 2º Ano 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

 O experimento foi realizado seguindo um roteiro experimental (Figura 3), preparado 

pelo estagiário e aprovado pelo orientador do ECS, professora supervisora e 

distribuído para cada integrante dos grupos formados. No decorrer da prática os 
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alunos identificaram o caráter ácido e básico, mediante a mudança de coloração, 

usando substância do cotidiano do aluno e adição do extrato do repolho roxo. 

Figura 3. Roteiro experimental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autores, (2023) 

Após o experimento, os alunos responderam a um questionário com as 

seguintes perguntas fechadas. 1. Você gostaria de ter aulas práticas? 2. A 

experimentação contribuiu para um melhor entendimento sobre os conceitos ácidos e 

bases? 3. O experimento despertou seu interesse pelo conteúdo ácido e base? 4. A 

aprendizagem por meio de experimentos foi motivadora? 

3. Resultados e Discussão 

        A partir da experimentação, roteiro da prática descrita e questionário, 

analisamos a função e colaboração da experimentação no ensino e aprendizagem dos 

alunos do 1º ano do Ensino Médio. 

Durante a regência, os alunos do 1 ano demostraram interesse pelo tema, 

fizeram perguntas e responderam atividades impressas objetivas sobre o conteúdo 

ministrado pelo estagiário. Após a prática, questionamento sobre os conceitos e 

identificação de ácidos e bases, onde foi possível observar o entendimento mais 

amplo nas respostas orais dos alunos. 
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A aluna “X” destacou que “no caso do repolho roxo, o vermelho com variação 

ao verde-claro indica substancias acidas, enquanto a cor azul-claro variando ao roxo 

indica substancias básicas, mais que essas cores podem mudar em função da fruta, 

flor utilizada para extrair o indicador natural”.  

O aluno “Y” ressaltou que “existem substancias que podem mudar sua cor na 

presença de uma base ou de um ácido, podendo ser utilizada para identificar uma 

substância acida ou básica no nosso dia a dia”. 

 A aluna “W” frisa que “com o extrato do repolho roxo é possível identificar a 

neutralização de uma substância ácida por uma básica, pois ao adicionarmos extrato 

de repolho roxo na água destilada ela fica verde e se adicionarmos vinagre a essa 

mistura a cor mudara para vermelha indicando um meio ácido. Se formos 

adicionarmos soda cáustica a mistura acida ocorrerá a mudança da cor vermelha para 

roxa indicando um meio básico”.  

Os comentários evidenciados pelos alunos do 1º ano, comprovam o progresso 

do saber cientifico investigativo, sendo que a execução da aula prática se impõe com 

associações ao conteúdo ministrado anteriormente de forma expositiva dialogada. 

Esses entendimentos são confirmados, quando narrados no relatório da aula 

experimental, como instrumento avaliativo (Fin; Uhmann,2023). 

A aula experimental realizada, oportunizou a produção do conhecimento sobre 

Funções Inorgânicas, subtópico, acidez e basicidade. Mediante ao experimento, os 

alunos relacionaram o caráter ácido ou básico de substâncias utilizadas no dia a dia 

por eles, aproximando teoria e a prática, criando possibilidade para o progresso do 

saber científico.     

Silva, Oliveira e Queiroz (2011) reforçam que aulas experimentais 

investigativas conseguem ocasionam o envolvimento do aluno com a realidade e 

possibilita o desenvolvimento de habilidades para a tomada de decisões e o exercício 

de cidadania. A contextualização, discussão, reflexão do experimento associado a 

investigação cientifica, proporciona progresso no aprendizado, pois o aluno é 

desafiado a resolver problemas do seu cotidiano (Radetzke, Uhmann, 2018). A 

experimentação pode ser uma estratégia mediada pelo docente para atingir conceitos 

sobre o conteúdo ministrado em sala de aula, pois uma intervenção pedagógica cria 

possibilidades de associação do ensino com situações práticas e teóricas (Zanon; 

Uhmann, 2012). 
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As observações e reflexões durante o experimento, foram discutidas em sala 

de aula e registradas em um relatório e validada com atividades avaliativas. De acordo 

com Rosito (2008), além do envolvimento dos alunos na atividade prática, tem que 

haver uma associação entre a prática com a teoria com argumentações, observações 

e análise dos resultados encontrados (Rosito, 2008, p.203).   

Através da análise da aplicação do questionário, o gráfico 1, demostra que 95% 

concordam em ter mais aulas práticas e 5% se mostraram indiferentes.  

Gráfico 1. Aula prática. 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2023 

Conforme Cruz (2007), as escolas precisam disponibilizar e proporcionar 

espaços adequados para o laboratório e que obedeça à orientação pedagógica, para 

que o ensino seja melhorando. Segundo Oliveira et al. (2019), o grande desinteresse 

dos alunos pelo estudo da química se deve, em geral, a falta de atividades 

experimentais que possam relacionar a teoria e a prática.  

Quando questionados sobre a experimentação contribuiu para um melhor 

entendimento sobre os conceitos ácidos e bases, o gráfico 2, expressa que 80% 

concordaram, 5% discordaram e 15% foram indiferentes.  

Gráfico 2. Contribuição para o entendimento. 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2023 
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Santana et al. (2019), afirmam que as aulas experimentais possibilitam aos 

alunos uma apropriação dos conceitos científicos através da investigação, buscando 

a compreensão das transformações que ocorreram durante a experimentação. No 

ensino de Química essa relação de ensino aprendizagem com aulas experimentais 

são fundamentais para conquistar o êxito no ensino desse componente curricular 

(Silva; Ferreira; Souza, 2021).  

Com relação ao questionamento sobre o experimento despertar o interesse 

pelo conteúdo ácido e base, o gráfico 3 informa que 85% concordaram, 10% 

discordaram e 15% foram indiferentes a afirmação.  

                Gráfico 3. Contribuição do experimento para o interesse 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2023 

As aulas experimentais podem contribuir para o despertar do interesse do aluno 

pela ciência, auxiliando-o a desenvolver ideias e entendimento sobre diversos 

assuntos, muitas vezes presentes no seu cotidiano (Sousa; Valério, 2021). Por mais 

simples que seja a atividade experimental, ela colabora despertar o interesse do aluno, 

relacionar conceitos discutidos anteriormente e afastar a rotina da sala de aula tradicional 

posta pelo pincel e quadro branco. Por mais prolixa que seja o conteúdo ministrado, quando 

há associação da prática experimental com a teoria, o interesse do aluno pelo conteúdo 

aumenta, ocasionado um melhor entendimento (Silva, Correia e Paula, 2017). 

Com relação à aprendizagem ser motivada pelo experimento, o gráfico 4 indica 

que 70% concordaram, 10% discordaram e 20% foram indiferentes ao 

questionamento.   
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Gráfico 4. Atividade motivadora 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Autores, 2023 

A raridade de aulas experimentais na turma do 1º ano, podem ter influenciado 

na motivação da aprendizagem durante o experimento. Francisco Junior et al.  (2008) 

dizem que a abordagem experimental de cunho investigativo tem por objetivo a 

obtenção de informações para subsidiar a discussão, reflexão, ponderações e 

explicações, levando o aluno a compreender os conceitos e diferente forma do pensar 

sobre o mundo por meio da ciência. Para Pereira, et al. (2021), aulas experimentais 

estimulam a atenção dos estudantes, promovem a participação, aulas dinâmicas e um 

aumento significativo na aprendizagem dos alunos, produzindo um maior 

desempenho em avaliações e provas. 

4. Conclusão 

O ECS III oportunizou ministrar e realizar aulas experimentais de Química em 

uma unidade de ensino pública, A realização da aula experimental alcançou o objetivo 

desejado verificando caráter ácido e básico de substâncias do cotidiano do aluno, 

indicam a indissociabilidade da teoria e prática possibilitando aos alunos uma vivência 

para construir o seu conhecimento estabelecendo a importância da experimentação no 

processo de aprendizagem. Portanto, foi possível desenvolver aulas experimentais com 

material de baixo custo em espaços formais e não formais que contribuam para melhor 

compreensão sobre os conteúdos de Química ministrados em sala de aula e 

potencializar o conhecimento cientifico. 
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